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/\ utor: José Cordeiro

A MORTE DOS QUATRO

iNOCENTES NO RIO

GRANDE DO NORTE

Leitores prestem atenção

se acaso não for -enfado 

queiram ler este romance

analizem com cuidiJdo 

eu vou contar 'ct1r€itinho

tudo como toi pas�ado 

Muitos poetas de boje

não escrevem a verdade

porém esse fato triste 

· foi pura realidade

que se deu no Rio Grande

em uma propriedade 

Foi na serra do PerP-iro

El ncostado a S. Miguel · 

que deu-se esse fato triste

esse drama tão cruel 

que adiante o leitor verá

quem bebeu a tarça de fel

Em uma frauda de serra

antigamente habitava 

um pobre homem casado

que sempre se dedicava 

viver da agricultura 

cum os filhos trabalhava
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rn relo ra seu nome
u mulher Sebasttana 

por e rem tão p()brezinbos

ri, uma vida tirana
potR faltava muitas vezes

ullmeoto pra Eemana

Qn&tTo filhos ao lado
Sebasttana já tinha

Bartolomeu e Roberto
Valdemar e Teresinha
viviam ao lado dos pais

nequela pobre casinha 

Bern�rdino e a espo�a
trabathavem com cui1ado

para remissão da vida 
naquf'le tempo p:Jssri.do

Sebastlana em co1,tura 

Bernardino no roçado 

Então nas noites de estio

as vezes e}e caçavu 
nas matas com sen cachorro

que sempre lbe acompanhava

os três lilhos também iam 

eó a mais nova Ucava 

Bernardino trabalhava
com sua esposa adorada

com calma. e muito cuidado

mlls nunca aumentavam nada

viviam sempre em miser1a 

numa vida aperriada 
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Ele as vezes dizia: 
ou! viver t>perriado 
trabalho todos os anos 
e- não tenho resultado
parece que Deus do céu
para mim não tem olhado

Se bastiana dizia: 
homem tenha paciencia. 
devemos cumprir a sorte 
que nos deu a providencia 
t.�m a proteçti.o Oivinli
ninguém terá resistencia.

Uma noite ele arrumou-se 

p11ra ir uma ca◊11da
Junto com seus ";rês tllhinhos 
sniram de madrugada 
em procura de um ba.xio 
sem terem receio de nada 

Logo assim que sairam

o cachorro acuou

ern uw peba muito grande
num bar11do lego entrou
Bernardino com urgência

•tirando o-beba matou

Nã? caminharam cem braças
()viram o cllo t1cuaodc• 
toram aonde o cão ladrava
e logo foi encontrado
um gato maracajá
num arvorêdo trepado
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EJ, Hf matou o gato 
n HH8 mesma ocasião 

retirou com os filhos 
1 vnndo á caça na mã<> 
aditsnte o cão ladrou 
bem perto de um boqueirão 

Bernudino dirigiu-se 
correndo muito veixado 
para onde o cão ladrava 
com ar de· riso animado 
pode até ser um tatú 
ou mesmo um grande veado 

Chegaram· ao ponto indicado 
onde o cão esta'va ladrando 
em ·um grande formigueiro 
Bemardioo foi chegando 
para saber o que ertt 
com um facho iluminado 

Deu com um grande buraco 
gritou logo por Roberto: 
meu filho dê-me a enxada 
Valdemar chel!ue pra perto 
trabalhamos animados 
que é uma caça por certt> 

. 

A madrugada era linda 
a brisa mansa passava 
Bernardino com os fühos 
Rnimado trabalhava 
e o cão pertinho a ele 
�rto se conservava 
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Papai a caça está p�rto 
Valdemar assim dizia 
vamos ver se encontramos 
antes que 11manheça o dia 
Bartolomeu em um c�nto 
a muito tempo dormia 

Trabalha.rum quase três horas 
no formigueiro cavando 
porém sem acbllrem a caça 
que estavam procura11do 
abi deixaram o buraco 
foram p'ra casa voltando 

Acordou B,utolomeu 
meu filho vamos embora 
os past.arinbos já cantam 
já vem rompendo a aurora 
sua mãe já nos espen 
não convem mais ter demora 

Agora caros leit,Hes 
quero dizer a idade 
que tinha os quatro inocentes 
que tiveram a infelicidades 
de morrerem de uma vez 
numa maiür crueldi:1.de 

Valdemar tinha seis anos 
mas era muito nutrido 
Bartolomeu tinha nQve 
porém muito destimido 
Roberto sete e seis mezes 
disse-me um seu conhecido 
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Terezinba uma criança 
com ciuco mezês de idBde 

ra o consolo dos velhos 
naquela propriedade 
desmostrava ser um anjo 
da Divina magestade 

Sebastiana dormindo 
sonhou que lhe aparecla 
uma tera horrenda e feia
que para ela partia 
querendo lb.e entragular 
com a maior tirania 

Ela acordou assustada 
lt>vantou-se e foi orar 
oh! Virgem da Conceição 
vós queira me ampllrar 
defendei-me dos horrores 
para eu 'não me abismar 

Depois estando dormin<to 
tornou de novo sonhar 
que chegava em umas bre11has 
em um horrendo lugar 
lhe apa.recia uma cr�bra 
querendo lhe devorar 

Ela por sonho corria 
soluçando hororisada 
a serpente a perseguia 
correndo muito veixada 
depois viG os quatro filhos 
morto no meio da estrada 
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Depois chegava o marido 
baEitante desconsolado 
mostrava-lhe um11 corrente 
com aspecto irado 
dizia: eu venho prender-te 
que o tempo eatá chogado 

Numa correntE' do ferro
deixava ela amarrada
dizendo: Sebastiana 
olha ali nossa morada 
aquela casa que vês 
tristemente abandonada 

S6\bastiana nós vamos 
deixar esta habitação 
e pegava pelo braço 
na mator pertubarçfio 
depois df'ixava• ela presa
em uma horrenda prisão

Ela despertou do sonho 
porem impreciobada 
que sonh?t seria aquele 
que a deix11va perturbada 
meu Deus será um aviso 
dizia em pranto banhada 

Nisto acorda Teresfnha 
começou logo a chorar 
Sebastiana com prt"ssa 
foi a ela acalentar 
dizendo minha fllhinh11 
não tarda seu p11i cb1>gar 
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u em casa 
o velho chego 

m lado
caçRs de u 

com as 
t· na 

ctona Sebas ia 
< ntado 

já ti.oha se lev! os tnhos 
pelo o esposo 

do o cuidado
ta va cressen 

es 
he ou oontente

Valdemar 
\ ;braçar 

toi sua mã 
e na noite 

Passou-s o que lhe contar 
começou a. 

e a cRça 
do tormigme

d
rº·am arrancar

não po er que 

u trabalhei
. 0 velho e 

d Disse 
. madruga a . 

qua�e toda 
um formigueiro

cavando em 
contn-i nada 

porém nã.0 
:r�e diabolica 

se houv:ª

endiabrada 
aquela 

t' ·dentro "·ª es a 
Porém ª cay 

dela 
que ouvi zuadl�

O 
uão mente 

o meu cach�:
; 

com ela
estava acua 

no buraco 
entr••_u logo

d pegar nela
eu oao pu e 

lhe as caças
Ahi eotrog;�-

ocasião 
nessa mes 

, se ciia 
Bernardino 0

�� co m O patrao
tinha um 

t
ª 

uma cerca 
, de concer ar 

algodão 
e roçar um 

9 
Pegou n 1 foice e i::afu
destinado a trabalhar 

tinha garantido ao homem
nesse dia terminar 
a roçagem do algodão 
para e m outra começar
Os filhos ficaram em casa 
depois de terem almoçado 
concordaram os três meninos
pra irem ao po ato indicado 
pra ver se arrancava a caca
que o pai não ::tinha achado
Sebastiana estava 
trabalhando na cosioha 
n os seus serviço domesticos
que sempre na casa tinha 
sem saber que os filhos iam
sofrem a sorte mesquinha 
Os três meninos saíram 
Roberto com uma enxada 
Bartolomeu com um facão 

t, dando cutilada 
Valdemar com uma faca
de ponta e muita afiada 
As três criJnça chegaram
canç·adas no formigueiro 
c1 1meçaram logo ai 
caçarem muno ligeiro 

J>rl:l vêr se encotrava caça
no dito ponto certeiro 
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Roberto cavava a terra 
e Bartolomeu tirava 
Valdemar com uma taca 
o!! garranchinbos cortava 
esperando ver a caça 
que por certo ali estava 

Depois de terem cavado 
disse então Bartolomeu 
limpando ü buraco 
quem pega a caça eou eu 
metendo a mão no buraco � 
a t11l caça lhe mordeu 

Ele se vendo ofendido 
com pressa o braço tirou 
dizendo para. Roberto 
a c�ça me abocanhou 
disse Roberto: é pr�á 
sai dai que egora eu vou 

Metendo a mão no buraco 
recebeu foi a paucnda 
de uma serpente medonha 
que já e�tava assaoba.da 
Roberto puchou a mão 
com a serpente pegada 

Maninho é uma serpente 
ois se Rciberto assnru b1·z:1do 
já ofendido por elf:\ 
cbor .. ndo contrariada 
em Bartolomeu se via 
o bembltmte desmU1.iudo
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Roberto pede chorando 
vai ligeiro Valdamar 
até e nossa morada 
a nossa mãe avisava 
um11 cobra nos mordeu 
ela venha nos buscar 

Valdemar saiu veixado 
nessa mesma ocasião 
para dar noticia em casa 
nesta horrenda afl!ção 
em deam,aiada carreira 
com uma taca na ma.o 

Quttndo chegou no terreiro 
já ia muito cançado 
para dar noticia. em casa 
do que tinha se passado 
caiu por ctma da faca 
llcow nela transpnssado 

Sebastiana estava 
na conzinha trabathando 
em um aguidá de barr.o 
sua fUhinba banhando 
ouviu da criança o grito 
o nome dela chamando

Ela com o grito veixou-se 
e saiu rapid11mente 
para atender o chamado 
do seu pequPno inocente 
que tinha sido varado 
de uma faca horrivelmen�e 
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Cheg1ndo encontrou o filho 
no chão em sangue banhado 
gritando mamãe me acuda 
com o semblante desmaiado 
já na última agonia 
deu dos irmãos o recado 

No peito a faca. enfiada 
eie no chão estendido 
deu o recado a mãe dele 
como tinha acotecido 
uma grl:lnde cascavel 
aos irmãos tinha mordido 

Alí · mesmo espirou 
com a mãe dele abraçado 
a pobre Sebastiana 
com o coração traos passado 
de dor pelo seu filhinho 
morrer em tão triste estado 

Levou ó filho nos braços 
chorando contrariada 
qual não foi o seu espanto 
vendo a filhinha emborcada 
rlentro da vazilha d'agua 
tinha morido afogada 

Ela ai deu uma síncope 
estendeu-se sobre o ehão 
uns quinze ou vinte minutos 
a nada deu atenção 
depois chegou' o marido 
da roçagem do algodão 
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O pobre de Bernardino 
a tarde deixa e, roçado 
vinha em procura de casa ; 
com i-êde e muitJ cançado 
não sabia da derrota 
que em casa tinha se dado 

Pensem bem caros leitores 
que momento de l'flição 
para o pobre dei;ise homem 
ne�sa mesma ocasião 
vendo os dois filhinhos mortos 
um na rêde outro no chão 

Depois com alguns remedios. 
Sebastiana tornou 
Bernardino muito aflito 
chorando lhe p �rguntou 
como deu-se aquele tato 
chorando ela contou 

Sebastiaoa lhe disse: 
eu estava trabalhand,) 
ocup•tda na c"nsinha 
nof:sa filhinha banhando 
quandn ouvi um grande grito 
de Valdemar me chamaudu 

Eu Elai muito ligeira 
para at»nder o chamado 
encontrei-o no terreiro 
nesta faca tranpassadü 
ainda 'de seus irmãos 
deu o Eleguite recado 
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Conto que uma grande Cl,bra 
608 irmãos tinhs mordido 
lá no dito formigueiro 
onde vGcê tinha ido 
0 velho exclamo oh! DeuEt 
quanto sou desprotegido 

E foi procurar os filhos 
�o formigueiro indicado
Já achou os filhos mortos 
e clamou em alto brado 
mau Deus meu Deus me acuda 
neilte momento minguado 

A pobre Sebestiana 
lá nessa ocasião 
quando viu os filhos mortos 
deitados no frio chão 
chorava e gritava tanto 
que fazia compaixão 

Ai levaram os tflhiuhos 
pra sua pobre morada 
Sebastiana já ia 
em pranto toda banhada 
lamentando sua sorte 
com os filhos abraçada 

Sebastiana exclamava: 
meu Deus que sorte é a minha 
porque joi que vós tiraste 
os quatro filhos que eu tinha? 
ai deu uma vertigem 
aos pés de terezinha 

15 
Bernardino o pobre homem 
que aquele espetaculo vil\ 
oh! Deus que cena horrorosa 
chorando se maldizill 
as lágrimas sentimentais 
de uma em uma caia 

Os quatro inocentes juntos 
num pobre leitor jazi1:1 
Bernardino convi<tou 
a vi6inbança que havia 
pat'a enterrar os Ulbinbos 
na manhã do outro dia 

No outro dia bem cêdo 
foram os quatro sepultado 
com lindes palmas de Uores 
iam bem acumpauhados 
BP-rnardino e a esposa 
choravam contrariados 

A pobre Sehastiana 
enloqueceu de repente 
seguin para João Pessoa 
amttrrarta na corrente 
causava pena quem visse 
aquela pobre penitente 

Fic11-1lmente r-!l quatroR lilbos 
d\3:.to ctHml pereceram 
B•,rnarrtlno e u Psp-,sn 
d{!is mê�1eR df'pnis morreram

jui-t9.rnc•nte neste ano 
todos des1:1p.uecer1:1m 
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L 0itor não levantei falso 
contei o que passado 
vou termina minha obra 
porque já estou cançado 
perdão ao pobre poéta 
de um pensamento apagado 

Fim por mím copia do 
autor pratíco 
José Cordeiro da Silva 

- FIM -

\ 
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